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19 de Dezembro de 1924
19 de Dezembro de 2025

CARIA
101 Anos de Vila

Hoje dia 19 de dezembro, a 
Freguesia de Caria celebra 
101 anos da elevação a Vila, 
um marco histórico que a au-
tarquia procura marcar com 
a máxima dignidade e nes-
se sentido preparou, embora 
menos faustoso que o ano 
passado, um programa para 
assinalar a data, a qual se 
enquadra também no espirito 
natalicio da época.
No dia 6 de dezembro, acon-
teceu a Inauguração da ilumi-
nação de Natal.
Dia 15 de dezembro, segun-
da-feira, foi a Cerimónia de 
entrega de prendas às crian-
ças das escolas da freguesia
No dia 8 de dezembro, repe-
tiu-se a iniciativa “Pais Natal à 
Solta”, ou seja uma multidão 
de “Pais Natal”, invadiram a 
vila de Caria e espalharam 
alegria em todos os recantos.
Hoje dia 19 de dezembro, du-
rante o dia, decorre a monta-
gem e Instalação do Presépio 
na freguesia.
Amanhã dia 20 de dezembro, 
às15.00h é o lanche comemo-
rativo do 101.º aniversário da 
elevação da freguesia a Vila, 
no auditório da Junta de Fre-
guesia.
Na “Noite Buena” de 24 de de-
zembro, às 22.00h é o atear 
do Tradicional Madeiro.

A Junta de Freguesia convida 
a população apelando a cele-
brar Caria, vivendo a comuni-
dade e re-construir a tradição.
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Câmara de Belmonte 
Situação dramática nas 
finanças do Município
Já era do conhecimento geral 
a dificil situação financeira 
da Câmara Municipal de Bel-
monte, porém as informações 
saidas da primeira sessão do 
executivo revelaram que a 
realidade é muito mais grave 
do que todos tinhamos ideia.

Jorge Henriques Santos

Segundo revelou a rádio 
Caria por “a dívida real do Mu-
nicípio poderá já ultrapassar os 
20 milhões de euros, um valor 
que praticamente duplica os 
10,8 milhões de euros decla-
rados no relatório do Revisor 
Oficial de Contas relativo ao 
primeiro semestre de 2025”. 
Segundo salientou o novo pre-
sidente da Câmara, António 
Beites  na última reunião do 
executivo a 28 de novembro, 
a Câmara Municipal não tem 
“nem liquidez financeira, nem 
tesouraria”.
A autarquia está a fazer uma 
espécie de “raio-x de urgência” 
às contas, contactando fornece-
dor a fornecedor, compromisso 
a compromisso, para perceber 
quanto deve realmente. O pró-
prio presidente reconheceu a 
existência de uma “discrepân-
cia elevada” entre o que está 
espelhado na contabilidade e 
as dívidas efetivamente assu-
midas, avisando que só no final 
do ano será possível apresen-
tar um valor rigoroso. “Até lá, 
a gestão é feita com um pé no 
travão e outro no vazio...”
O executivo aprovou por isso a 
revogação de três contratos de 
adjudicação: a empreitada de 
construção de 30 fogos de habi-
tação a custos acessíveis, adju-
dicada por mais de 4 milhões de 
euros; o contrato de fiscaliza-
ção dessa obra; e a empreitada, 
de cerca de 2 milhões de euros, 
para ações de descarbonização 
e transição energética no Pavi-
lhão Multiusos de Belmonte. 
No papel, tratava-se de inves-
timentos que iriam reforçar a 
resposta habitacional e colocar 
o concelho na linha da frente da 
modernização energética. 
O presidente da Câmara che-
gou a um entendimento de res-
cisão amigável com a empresa 
a quem tinha sido adjudicada 
a obra, propondo a revogação 
do projeto e que, aprovado na 
reunião publica de Câmara por 
unanimidade.
Mais grave ainda no caso da 
habitação. Belmonte recebeu 
um adiantamento de 1,2 mi-
lhões de euros do IHRU – Ins-
tituto da Habitação e da Rea-
bilitação Urbana –, verba que 
deveria estar cativa para finan-
ciar o arranque da construção 

dos 30 fogos. Porém, parte des-
te dinheiro foi utilizado para 
outros fins e, segundo o próprio 
presidente, nem sequer consta 
integralmente das contas da 
autarquia. Em termos práticos, 
o Município encontra-se peran-
te um cenário particularmente 
delicado: não avança com a 
obra, não tem o dinheiro dis-
ponível como deveria ter, e terá 
agora de negociar com o IHRU 
a devolução do montante, “por-

que não há outra forma”, como 
sublinhou o autarca. Ou seja, 
um financiamento que poderia 
criar património público trans-
formou-se, na prática, num 
passivo adicional, sem contra-
partida visível no terreno.
 Não se trata apenas de um nú-
mero abstrato; é um valor que, 
num concelho de pequena di-
mensão, equivale, em termos 
médios, a mais de 3 mil euros 
de dívida por cada habitante. 

Num agregado familiar de qua-
tro pessoas, estamos a falar de 
um “peso” virtual superior a 12 
mil euros.
Segundo salienta a Rádio Caria 
na sua análise “este desequilí-
brio não é apenas preocupan-
te – é estrutural. A dimensão 
do passivo coloca Belmonte 
numa espécie de zona cinzen-
ta: demasiado endividado para 
continuar a gerir “em piloto 
automático” e, ao mesmo tem-
po, tão pressionado financeira-
mente que se coloca a hipotese 
de recorrer ao Fundo de Apoio 
Municipal (FAM)..
O vereador do Partido Socia-
lista, Vítor Pereira, disse que, 
“só quem não tem experiência 
de obras públicas podia acre-
ditar que era possível concluir 
empreitadas desta magnitude 
até junho”, lembrando que os 
titulares de cargos políticos 
que validam contratos inexe-
quíveis podem vir a ser chama-
dos a responder com o seu pa-
trimónio ou a enfrentar outras 
formas de responsabilização”. 
reforçando que não é apenas a 
sustentabilidade financeira do 
Município que está em causa, 
mas a avaliação de decisões to-
madas, que evidenciam a exis-
tência de imprudência grave a 
possível necessidade de apurar 
responsabilidades, políticas e 
jurídicas.
António Beites não põe de par-
te uma auditoria externa. Refe-
rindo que do que já foi apurado 
pelo Revisor Oficial de Contas, 
até 30 de junho, o município 
deve a fornecedores cerca de 
10 milhões de euros.
Uma reunião onde todas as de-
cisões foram tomada por una-
nimidade e que “por razões 
profissionais” não marcou com 
a presença do vereador do PSD.

.jhs  
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Porque é que o Natal é a 25 de Dezembro?
Para terminar com as confusões relacionadas 

com o nascimento de Cristo, o Papa Júlio I, em 
meados do século IV estipulou que a data oficial 
do nascimento de Cristo seria sempre no dia 25 
de dezembro. A escolha foi inteligente porque ao 
colocar o nascimento de Cristo no meio das anti-
quíssimas festividades pagãs dop solstício de In-
verno a Igreja Cristã absorveu-as e converteu-a

Porque damos presentes no Natal?
Desde há cerca de 10 mil anos que os povos 

agricultores passaram a trocar presentes no sols-
tício de Inverno, normalmente excedentes ali-
mentares, como forma de celebrar o facto de o 
Inverno já estar a meio e em breve regressarem 
os dias bons. Como era costume pagão, os cris-
tãos tentaram sem êxito suprimi-lo. Como não 
conseguiram, converteram-no. No novo contex-
to, a oferta de presentes passou a simbolizar a 
entrega de oferendas ao Menino Jesus pelos Reis 
Magos.

Qual a origem da árvore de Natal?
Originalmente existia a adoração pagã da ár-

vore. Há 1200 anos os germânicos pagãos reve-
renciavam o carvalho. Os missionários cristãos 
adotaram a adoração da árvore, mas transferi-
ram-na para o abeto, escolhido por ter a forma 
triangular. Os três pontos do triangulo passaram 
a representar a Santíssima Trindade. O costume 

germânico da arvore de Natal difundiu-se sobre-
tudo a partir do século XIX.

Porque enfeitamos a árvore de Natal?
Na Idade Média as pessoas acreditavam em 

espíritos das árvores, e em Outubro, quando as 
folhas caíam, dizia-se que os espíritos as tinham 
abandonado. Para incentivar os espíritos a re-
gressarem às arvores, no solstício de Inverno, 
penduravam-lhes decorações. Quando o cos-
tume de trazer abetos para dentro de casa teve 
início na Alemanha acrescentou-se-lhes enfeites 
semelhantes.

Enfeitavam-se com ornamentos de papel em 
honra de Nossa Senhora e velas para simboli-
zar Cristo como a “luz do Mundo” Hoje as velas 
foram simbolizadas por pequenas lâmpadas co-
loridas.

Qual a origem do presépio?
O presépio é um dos elementos verdadeira-

mente cristãos do Natal moderno. Quando São 
Francisco visitou Belém em 1220 ficou impres-
sionado com a forma como o Natal era celebrado 
na Terra Santa, e decidiu recriá-lo na sua aldeia. 
Em 1224, com autorização papal, recriou a cena 
da Natividade. Pouco depois a cena da Nativida-
de era exposta em muitos conventos com figuras 
em madeira pintada. Com o passar dos séculos 
tornou-se uma tradição cada vez mais forte.
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Prendas 
de Natal

As noticias vindas a público recen-
temente sobre a Câmara Municipal de 
Belmonte, são reveladoras de grande 
preocupação quando se anuncia que a 
dívida do municipio ascende aos 20 mi-
lhões, ou seja mais de 3 mil euros por 
habitante...

António Beites recebeu um legado do 
anterior executivo que se traduz numa 
“Grande Prenda  de Natal”. Ao ponto 
de os que não ganharam já conentarem 
“olha do que a gente se livrou..”.

Como o presidente da Câmara não é 
mais que um gestor da riqueza comum, 
o legado de António Dias Rocha, aca-
bará por chegar a todos os municipes, 
como lembrança deste Natal,

Há um ano atrás, por esta altura, o nos-
so jornal estava a ser retaliado com o 
corte de apoio da Câmara Municipal de 
Belmonte. Acontecendo porque “isola-
damente” denunciámos uma adjudica-
ção de 94 mil euros, para a vila de Bel-
monte ser vista, em três episódios de 
numa novela da SIC. Por coincidência 
num guião onde a personagem até di-
zia “que não queria ter um filho neste 

fim de Mundo, onde nem um Hospital 
havia ...” 

O Correio de Caria foi penalizado e fi-
cou sózinho nessa denúncia. Agora o 
resultado desse tipo de “investimento” 
(4 minutos de televisão) já está à vista. 
E “ainda não se sabe tudo”, segundo 
disse António Beites na ultima sessão 
da Câmara...

Agora já todos se queixam os “amigos 
já não são amigos” já todos são viti-
mas, os favorecidos já se esqueceram 
dos favorecimentos, mesmo quando  
se valiam tanto do poder como da opo-
sição ao mesmo tempo...”.

Por questões de reorganização interna 
as nossas edições em papel estiveram 
suspenas nos meses de outubro e no-
vembro. Alguns “profetas da desgraça” 
(que os há em todas as comunidades) 
apressaram-se a anunciar em todos os 
recantos, que o Correio de Caria “já ti-
nha fechado as portas”. Esta edição é a 
prova mais inequivoca de que estavam 
enganados e se isso lhes trazia prazer, 
pedimos desculpa pela desfeita... É ou-
tra prenda de Natal... 

Agradecemos à nova equipa e patroci-
nadores, àqueles que continuam a acre-
ditar na voz independente do Correio de 
Caria como uma Força do Interior.
Um Feliz e Santo Natal Para Todos
Boas Festas! 

Jorge Henriques Santos

EDITORIAL

Associar o Natal à festa 
da família é lugar comum. Na 
iconografia cristã, o nascimento 
de Cristo é retratado no mais 
humilde cenário pastoril, e é 
nesse presépio que se representa 
e ensina o modelo da sagrada 
família. Será, contudo, a ideia de 
nascimento, e o que ela implica 
em termos de continuidade, que 
mais profundamente enraíza o 
sentido e a razão de ser desta 
festa.

De modo específico, a Nativi-
dade relaciona-se com as anti-
quíssimas celebrações pagãs do 
solstício brumal ( que marca o 
início do ciclo solar ascendente), 
e pelo mesmo motivo se asso-
ciam à sua celebração a presença 
do fogo, e práticas alimentares 
especificas, que possuem um 
carater ritual, como sejam as 
fogueiras que se designam por 
madeiro, a consoada ou ceia de 
Natal, e as filhoses.

Em função do calendário cris-
tão, e do que persiste do sincre-
tismo das antigas culturas rurais 
europeias, o Natal integra-se 
no conjunto das celebrações do 
Inverno – que compreende o Dia 
de Todos os Santos e Fiéis De-
funtos, o Ano Novo e os Reis -, 
e encontra-se ligado ao culto dos 
mortos, à vincada presença das 
crianças, a dádivas e peditórios 
rituais( Santoro, e Pão por Deus, 
presentes de Natal, Janeiras, 
Reis, Festas dos Rapazes), e a 
prática de índole propiciatória e 
iniciadora.

As festividades natalícias 
comungam, assim, da ambigui-
dade de um tempo caraterizado 
pelo recolhimento e pela expe-
tativa, um tempo que possui, 
simultaneamente, a dimensão da 
finitude do ciclo anual, e da sua 
própria regeneração.

Seguindo os sinais e as con-
tingências dos ritmos cósmicos, 
que anunciam, a eterna ciclicida-
de dos tempos, e a precaridade 
da sua própria existência. Aí se 
reforçam os laços que os estrei-
tam aos seus mais próximos, 
na celebração do provir e na 
propiciação da desejada prodi-
galidade, para que se garanta, 
com a maior coesão, a própria 
sobrevivência.

Um Santo e Feliz Natal a 
tod@s os leitores e amigos do 
“Correio de Caria”

   
OPINIÃO

Paulo Silveira
Dirigente Associativo
E Investigador Social,

Três Povos

O NatalO Natal
Curiosidades do Natal

XIX Almoço de 
Natal Sénior  

O Municipio de Bel-
monte promove mais 
uma vez o evento Almo-
ço de Natal Sénior que 
este ano está marcado 
para o próximo dia 21 de 
dezembro e vai na  XIX 
edição.
o Almoço contará com 
Eucaristia às 11h30, 
seguido do almoço às 
13h00, baile e regresso 
a casa previsto para as 
16h00. As inscrições fo-
ram feitas nas Juntas de 
Freguesia e Câmara Mu-
nicipal de Belmonte até 
dia 15 de dezembro.
O Almoço de Natal Sé-
nior, é um miminho da 
autarquia aos seniores 
do concelho, proporcio-
nando-lhes, pelo menos 
nesta ocasião a oportu-
nidade de sair de casa ou 
da instituição onde ha-
bitam para reencontrar 
amigos, ex.colegas, fa-
miliares, ex.vizinhos etc 
que na vida quotidiana 
vulgarmente não vêm. É 
por isso uma oportunida-
de de convivio, emoções 
fortes e afectos que para 
além do almoço, ficam 
de recordação em todos 
os idosos.
É costume a autarquia 
oferecer uma lembrança, 
este ano pela necessida-
de de contenção, não sa-
bemos se vai acontecer, 
mas o mais importante 
para os mais velhos é o 
reeencontro com vida e 
saúde, neste dia de ale-
gria e fraternidade.

Sem Concurso 
de Madeiros

Por motivos de algumas 
incongruências no con-
curso de Madeiros e de 
algumas polémicas daí 
decorrentes, a autarquia 
Municipal resolveu su-
pender o concurso de 
Madeiros em 2025

jhs 

Numa mensagem de Natal que não 
podemos transcrever na totalidade 
por muito extensa, o bispo da Guarda 
D. José Manuel Pereira, interpela os 
Cristãos sobre o significado do Natal, 
referindo:
“...nesta altura do ano estamos a viver 
a quadra natalícia. Sucedem-se as lu-
zes de Natal, os jantares de Natal, os 
concertos de Natal; surgem as promo-
ções comerciais de Natal, e as campa-
nhas solidárias de Natal; multiplicam-
-se os encontros familiares, os votos 
de boas festas, os sentimentos de so-
lidariedade, harmonia, justiça, paz e 
bem. E repetem-se os desejos, mesmo 
que pouco convictos, de que tudo isto 
se prolongasse por todo o ano porque, 
no dizer de muitos, “o Natal é quando 
o Homem quiser”.
“Então, porque não saímos deste 
“eterno retorno” que parece manter 
o Natal confinado a esta fase final 
do ano e transição para o ano novo? 
Talvez porque nos tenhamos esqueci-
do do que é o Natal, e da sua força 
transformadora e recriadora para o 
mundo.”
“O Natal torna possível construir-se 
novas soluções de fraternidade uni-
versal, de acolhimento digno a quem 
chega, de cuidado para com os mais 
fragilizados, superando as lógicas do 
interesse ou do medo da ameaça.”
“Assistimos, impotentes, às vezes 
anestesiados, à perpetuação de confli-
tos e guerras, de perseguições religio-
sas (como na Nigéria), de intensifica-

ção de uma dialética maniqueísta dos 
maus contra os bons, onde se desqua-
lifica o outro para o cancelar, se escala 
o conflito, se difunde o discurso con-
denatório, e com ódio se acusa o outro 
de discurso de ódio....”
“...O Natal oferece outra possibilida-
de de relações, fundadas numa auto-
ridade diferente: a força da aliança e 
da paz sobre a inimizade e o ódio; o 
direito e a justiça como promoção do 
bem comum sobre a lógica de facção 
ou de grupo; os horizontes do que é 
duradouro sobre o imediato; o discer-
nimento como abertura à luz do Bem 
e da Verdade absolutas e universais 
que resgatam da auto-suficiência e do 
aparente bem, relativo e contingente.”
“...Não esvaziemos o Natal para que 
possa impulsionar e abrir, de novo, os 
caminhos que o mundo necessita para 
os desafios que enfrenta.
Renovados na Esperança que nos fica 
do Ano Jubilar que estamos prestes a 
fechar, desejo a todos um Santo e Fe-
liz Natal.” 

Bispo da Guarda Interpela-nos

A Biblioteca Cantadeiras 
de Caria lançou mais uma vez 
a todas as crianças e adultos 
para viverem a magia da qua-
dra natalicia. Encontra-se dis-
ponível, junto à entrada da bi-

blioteca, a Caixa do Pai Natal, 
onde se podem depositar as 
cartas dirigidas ao Pai Natal.
A atividade é aberta a todos 
(embora o maior publico alvo 
sejam as crianças) e a organi-
zação pede que nas cartas seja 
colocado o endereço de forma 
bem legivel, pois todas as car-
tas têm resposta.
A iniciativa pretende incenti-
var manter e dinamizar as tra-
dições, desenvolver a prática 
da escrita, estimular a criativi-
dade e o espírito natalício entre 
todos, com primasia para mais 
pequenos. 
O espaço foi eximiamente de-
corado para a situação, contan-
do com bonecos de neve e ilu-
minações, criando o ambiente 
ideal para que as crianças dei-
xem as suas mensagens, garan-
tindo que “os duendes da leitu-
ra vão garantir que o Pai Natal 
envie uma resposta muito es-
pecial”.
As cartas podem seer coloca-
das de 1 a 24 de dezenmbro

Cartas ao Pai Natal na Biblioteca de CariaCartas ao Pai Natal na Biblioteca de Caria

A vila de Caria, viveu nos 
passados dias 30 de novembro 
e 1 e 2 de dezembro. A celebra-
ção da sua grande festa identi-
tária, a santa Bebiana,
As Festividades começaram no 
domingo, dia 30, com uma ca-
minhada às 8h00, seguida de 
um almoço de convívio (me-
diante inscrição), tarde foi ani-
mada por uma arruada com os 
bombos “Os Amigos da San-
ta”, jogos tradicionais e, 
Às 20h00,  foi “Chamamento”, 
evento que tradicionalmente 
corresponde ao dia 1 de De-
zembro mas este ano foi antici-
pado Aqui um cortejo de con-
vivas percorreu as ruas com os 
seus chocalhos e pregões cha-
mando “os irmãos eirmâs bê-
bedas” para a festa, no dia se-
guinte. Este ano, o primeiro dia 
prosseguiu também com um 
baile animado por Leonel Fi-
gueiredo.
Na segunda-feira, 1 de dezem-
bro, o programa incluiu uma 
arruada com “Foles da Serra”, 
a abertura da exposição de 
Santa Bebiana e uma palestra 
animada por Graça Neiva. O 
destaque desta tarde para o 
Concurso de “Vinhos e Jeropi-
gas”, às 17h30m que este ano a 
a Junta de Freguesia, resolveu 
juntar com a Irmandade no nas 
festas de Santa Bebiana.  
As celebrações terminaram na 

terça-feira, 2 de dezembro, 
como é tradicional. Às 20h30, 
o Cortejo de Santa Bebiana, 
acompanhado pelo Grupo de 
Percussão de Valhelhas e ou-
tros expontâneos com seus ins-
trumentos, às 21h55, a “Quei-
ma da Santa de palha e com a 
tardicional patuscada com sar-
dinha febra e entremeada gre-
lhada para toda a gente. Fican-
do encerramento dos festejos 
com um baile animado por Mi-
cael Simões, a partir das 22h00, 
até de madrugada.

Caria cumpriu tradição Caria cumpriu tradição 
com a Santa Bebianacom a Santa Bebiana

Assine o Correio de Caria e partilhe com os seus familiares 
que estão fora, Leve-lhes as notícias da nossa terra
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 A Junta  A Junta 
de  Freguesiade  Freguesia

de Inguiasde Inguias
saúda toda a populaçãosaúda toda a população

desejando umas desejando umas 
Boas Festas Boas Festas 

com a esperança com a esperança 
de Um  Ano Novo de Um  Ano Novo 

de Harmonia e Pazde Harmonia e Paz

O executivo da O executivo da 
Junta de Freguesia Junta de Freguesia 

da Meimoa,da Meimoa,
Princesa da Cova Princesa da Cova 

da Beira.da Beira.
Saúda toda Saúda toda 
a populaçãoa população

Desejando um Desejando um 
Santo e Feliz NatalSanto e Feliz Natal
e Um Ano Novo de e Um Ano Novo de 
Paz e EsperançaPaz e Esperança

Deseja aos seus Clientes, Ami-Deseja aos seus Clientes, Ami-
gos e Parceiros, um Feliz Natal gos e Parceiros, um Feliz Natal 

e  Próspero Ano Novoe  Próspero Ano Novo

Mediação, consultoria imobiliária
Gestão, compra e venda de imóveis .... 963 270 140

LARGO CATARINA EUFEMIA N. 40, 
BELMONTE, PORTUGAL

+351 963 270 140

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e  Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e  Próspero Ano Novo

CHURRASQUEIRA CARROCEL
de Rogério Borrego

TM: 968 971 858 

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e Próspero Ano Novo

A junta e assembleia de freguesia da Capinha deseja a todos os A junta e assembleia de freguesia da Capinha deseja a todos os 

naturais e residentes da freguesia um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.naturais e residentes da freguesia um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

Notícias de Peraboa
A Freguesia de Peraboa 
entrou numa nova dinâmica 
com a entusiástica equipa do 
novo executivo local e como 
em tudo, por contágio, as ou-
tras forças vivas acabam vindo 
atrás. Damos conta de alguns 
eventos decorridos já neste 
novo mandato autárquico; 

Sabores e cheiros de Natal
Realizou-se no passado dia 
29 de novembro uma oficina 
de Coroas de Natal. Participa-
ram uma dúzia de peraboenses 
usando materiais de natureza 
morta. Foi uma iniciativa da 
Junta de Freguesia de Peraboa 
que, este ano, quer proporcio-
nar aos peraboenses um Natal 
mais ecológico e amigo do am-
biente. Nesta quadra natalícia, 
pela primeira vez em Peraboa, 
iluminamos o nosso patrimó-
nio, nomeadamente, a torre da 
Igreja Matriz, as capelas de Pe-
raboa e da Castanheiras, bem 
como outros locais de passa-
gem. Os peraboenses ficaram 
radiantes com a medida: “Esta-
mos muito contentes com este 
apontamento de Natal. A ilu-
minação trouxe vida à aldeia. 
O novo executivo da Junta está 
a fazer um trabalho espetacu-
lar.”
No próximo dia 4 de Janeiro 
irá realizar-se nas Castanhei-
ras, o “Dia de Reis”. A Junta de 
Freguesia de Peraboa prometeu 
na Campanha Eleitoral que iria 
dinamizar a anexa das Cas-
tanheiras. “Vamos ter junto à 
Casa do Povo um pequeno Ma-
deiro e para animar a festa con-
vidámos a Tuna Académica da 
Academia Sénior do Fundão. 
No final, vamos ter um lanche 
partilhado. Queremos descen-
tralizar algumas iniciativas 
para as nossas anexas, que se 
encontravam muito afastadas 
de Peraboa. Fazer comunida-
de é o nosso objetivo. *Posso 
adiantar que o programa de 
Natal ainda não está encerra-
do” afirma o Presidente de Jun-
ta de Peraboa, Pedro Silveira 

Magustos nas Castanhei-
ras e em Peraboa
O mês de novembro começou 
com o Magusto que reuniu 
mais de uma centena de pes-

soas no Campo de Futebol de 
Peraboa. Provou-se e bebeu-se 
a jeropiga nova num ambiente 
de convívio. “Foi a nossa pri-
meira iniciativa em conjunto 
com a Associação Cultural e 
Recreativa de Peraboa. Rea-
lizámos dois magustos, um 
nas Castanheiras e outro na 
Freguesia. Para o ano vamos 

acrescentar valor aos magus-
tos. A adesão das pessoas está 
a ser fantástica e estamos muito 
satisfeitos com essa movimen-
tação das pessoas”, disse Pedro 
Silveira ao Correio de Caria.

Recolha de Monos
Após a tomada de posse do 
novo executivo da Junta de Fre-
guesia de Peraboa é necessário 
acabar com espaço reservado 
para a recolha de monos, que se 
encontrava junto ao Campo de 
Futebol. “Era vergonhoso para 
a freguesia não existir um local 
apropriado para acolher o lixo, 
que até vinha de outras fregue-
sias. Criámos um novo serviço, 
que passa por telefonarem para 
a Junta e solicitarem a recolha 

dos tais “monos”. Ainda con-
tinuam a locar esses “monos” 
junto aos caixotes do lixo, to-
davia estamos a fazer uma 
campanha de sensibilização 
e de vigilância para que esses 
depósitos clandestinos não se 
pratiquem em Peraboa.”.

Dia de Freguesia em   d 
zembro de 2026
A Junta de Freguesia de Pe-
raboa vai instituir o “Dia da 
Freguesia” em Peraboa. “Para 
tentar encontrar uma data justa 
e com um verdadeiro sentido 
para os peraboenses, resolve-
mos fazer uma consulta públi-
ca. Assim sendo, a população 
escolheu o dia 8 de dezembro, 
dia da Imaculada Conceição, 
que é Padroeira de Peraboa e 
de Portugal. Vamos casar essa 
data com os 50 Anos do Poder 

Local Democrático, que faz 
precisamente, no próximo de 
12 de Dezembro de 2026 meio 
século, data em que os portu-
gueses votaram para as Elei-
ções Autárquicas. Desafiamos 
a Câmara Municipal da Covi-
lhã a iniciar as suas comemora-
ções em Peraboa, onde iremos 
homenagear todos os Presiden-
tes de Junta eleitos no Portugal 
Democrático, bem como outras 
personalidades da terra. Sabe-
mos que o Poder Local é onde 
está o “poder” mais próximo 
das pessoas. Vamos fazer uma 
grande festa em Peraboa, com 
um vasto programa cultural.”

Museu do Queijo 
faz novas parcerias
O Museu do Queijo foi funda-
do em 2011 e ao longo destes 
deixou de existir investimento 
por parte da gestão do Mu-
seu. A atual Junta de Fregue-
sia esta a reativar um projeto 
de divulgação. “Queremos dar 
um novo impulso ao Museu do 
Queijo. Recentemente, a Junta 
chamou para o projeto a Quinta 
do Lameirão, cujos proprietá-
rios têm uma rebanho de ove-
lhas protegidas da raça Churra 
Mondegueira. Agora é possivel 
promover um turismo de expe-
riência, tanto para as escolas, 
como para o publico em geral. 
Os nossos visitantes podem vi-
sitar o Museu, participar na or-
denha e fazer queijo. Também 
refescamos os logos do Museu 
do Queijo e estamos a cons-
truir um programa para enviar-
mos para as empresas de turis-
mo. Pretendemos dar um salto 
na promoção do nosso Museu 
que ficou arquivado no passa-
do. Estamos a repensar o pro-
jeto e a partir de Janeiro vamos 
ter uma programação diferente 
e com grandes novidades no 
campo cultural. Iremos conti-
nuar a divulgar o nosso queijo, 
que é uma marca de Peraboa, 
como toda a gente sabe.”

Junta de Freguesia de Peraboa
A Junta de Freguesia de Peraboa

Deseja a toda a População  
Um Feliz Natal e Próspero Ano 2026  

Pub

Deixe-se contagiar por esta força do interior, Assine o nosso jornal. 
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Mário Manuel Proença de OliveiraMário Manuel Proença de Oliveira
Produtos Agricolas, Rações para animais e aves e sementesProdutos Agricolas, Rações para animais e aves e sementes

Deseja a Toda a População Deseja a Toda a População 
e Entidades e Entidades 

Um Feliz Natal Um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

Rua Conselheiro Pires Soares, nº 10 
6250 -111 CARIA

Deseja aos seus  Deseja aos seus  
Clientes e Amigos Clientes e Amigos 

Um Feliz Natal Um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

 Cozinha Regional e Take away
Largo do Jacinto nº 5 - Caria - T: 275 476 280 - TM 963 874 910

QUINTA
DO RIO

Deseja aos seus clientes, 
amigos e toda a população

Um Feliz Natal 

Jorge Manuel Garcia Pereira
Reparação e manutenção automóvel

Em Malpique – Caria
TM: 967 348 406

275 011 524 
email: JP.53@live.com.pt

Deseja aos seus  Clientes e Amigos Deseja aos seus  Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e Próspero Ano Novo

VITOR MANUEL B. SANTOSVITOR MANUEL B. SANTOS
Reparações em Reparações em 
Máquinas e Alfaias AgricolasMáquinas e Alfaias Agricolas

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e  Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e  Próspero Ano Novo

Deseja aos seusDeseja aos seus
  Clientes e Amigos   Clientes e Amigos 

Um Feliz Natal Um Feliz Natal 
e  Próspero Anoe  Próspero Ano

Deseja aos seusDeseja aos seus
  Clientes e Amigos   Clientes e Amigos 

Um Feliz Natal Um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

Deseja aos seus Clientes, Amigos  e ParceirosDeseja aos seus Clientes, Amigos  e Parceiros
Um Feliz Natal e Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Deseja aos seusDeseja aos seus
  Pacientes e Amigos   Pacientes e Amigos 

Um Feliz Natal Um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

Rua dos Bombeiros Voluntários n20 rch 
Belmonte 

Contacto: - 969931343 (Belmonte) 
_________________________________________________

__Castelo Branco 
Rua Dr Rafeiro n19 

Contacto: 928130602(Castelo Branco)

Novo Salão de Cabeleireiro 
e Estética em Caria

Deseja aos seus  Clientes e Amigos Deseja aos seus  Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal Um Feliz Natal 

e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

 A Junta e Assembleia de Freguesia de Três Povos 
desejam a todos os naturais e residentes 

um Feliz Natal e Bom Ano Novo

PUB

Deseja aos seus Clientes, Fornecedores e Amigos Deseja aos seus Clientes, Fornecedores e Amigos 
Um Feliz Natal Um Feliz Natal   e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

Rua Pedro Alvares Cabral, nº 107 
6250-085 Belmonte  -  Telf: 275911055

MINIPREÇO BELMONTE
Superbelmonte

Deixe-se contagiar por esta força do interior !
Encaminhe o nosso jornal aos seus familiares no estrangeiro...

COM NOVA 
GERÊNCIA

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e  Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e  Próspero Ano NovoBar, Alojamento, Restaurante 

Largo de Santiago
Junto ao Castelo de Belmonte

275 181 675

Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal  e Próspero Ano Novo

Estamos consigo em todas as horas Estamos consigo em todas as horas 
e desejamos-lhe  Um Feliz Natal e desejamos-lhe  Um Feliz Natal 

e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

Rua Pedro Alvares Cabral - Belmonte

T: 275 912 287 
TM 964 325 078 

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e  Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e  Próspero Ano Novo

FERRAGENS SEGURA
Ferragens e Ferramentas, de Jorge Segura

Endereço: R. José Luís Rebelo 42, Caria
Telefone: 275 476 411 - Telemovel: 967 062 834 

Deseja aos seus  Clientes e Amigos Deseja aos seus  Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Rua José Luís Rebelo n 41 6250-111 Caria
Telemovel: 968182369 - Telefone: 275471259
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As universidades seniores 
têm vindo a assumir um papel 
cada vez mais relevante na pro-
moção do envelhecimento ativo 
e saudável. Num contexto em 
que a população está a envelhe-
cer de forma acelerada, torna-se 
essencial criar espaços educati-
vos que valorizem a participa-
ção social, o desenvolvimento 
pessoal e a capacitação dos 
adultos mais velhos. Entre as 
muitas áreas trabalhadas nestas 
instituições, a literacia em saúde 
destaca-se como um dos pilares 
fundamentais para melhorar a 
qualidade de vida, a autonomia 
e o bem-estar dos seniores.

A literacia em saúde refe-
re-se à capacidade de aceder, 
compreender, avaliar e aplicar 
informações relacionadas com a 
saúde, de forma a tomar deci-
sões informadas sobre cuidados, 
prevenção de doenças e estilos 

de vida. Para a população idosa, 
esta competência é especial-
mente importante, uma vez que 
o avanço da idade tende a estar 
acompanhado de maior vulne-
rabilidade física, aumento de 
doenças crónicas e necessidade 
de gerir múltiplos medicamentos 
e consultas. Assim, dominar 
conceitos básicos de saúde pode 
representar a diferença entre 
depender de terceiros ou manter 
uma vida autónoma.

As universidades seniores, ao 
oferecerem programas educa-
tivos não formais, criam um 
ambiente propício para desen-
volver essa literacia. As aulas 
e atividades promovidas por 
profissionais de saúde volun-
tários permitem que os partici-
pantes adquiram conhecimentos 
sobre nutrição, exercício físico, 
prevenção de quedas, gestão 
emocional, funcionamento do 
sistema de saúde, entre outros 
temas. Este modelo educativo, 
mais flexível e centrado no alu-
no, facilita a aprendizagem ao 
ritmo de cada pessoa e promove 
a partilha de experiências, ele-

mento essencial para o sucesso 
deste tipo de formação.

Outro aspeto relevante é a 
criação de espaços de socializa-
ção. A participação em ativi-
dades coletivas reduz o isola-
mento social, fator associado a 
um maior risco de depressão, 
declínio cognitivo e pior estado 
geral de saúde. Quando combi-
nados com conteúdos relacio-
nados com a literacia em saúde, 
esses momentos de convívio 
tornam-se ainda mais valiosos, 
pois reforçam comportamentos 
saudáveis através do apoio entre 
pares.

Além disso, as universida-
des seniores contribuem para 
desmistificar informações falsas 
ou incompletas, particular-
mente importantes numa era 
marcada pela rápida dissemi-
nação de conteúdos digitais. 
Muitos idosos têm dificuldades 
em avaliar a credibilidade das 
fontes ou interpretar informação 
médica complexa. Ao oferece-
rem formação orientada, estas 
instituições permitem que os 
participantes desenvolvam com-

petências críticas, tornando-se 
mais preparados para dialogar 
com profissionais de saúde e 
tomar decisões adequadas às 
suas necessidades.

Por fim, importa destacar que 
o impacto das universidades se-
niores vai além dos indivíduos. 
Ao promover a literacia em 
saúde, estas instituições con-
tribuem para sistemas de saúde 
mais sustentáveis, pois pessoas 
mais informadas tendem a pre-
venir doenças, aderir melhor aos 
tratamentos e utilizar os serviços 
de forma mais eficiente.

Em suma, as universidades 
seniores representam uma ferra-
menta poderosa para promover a 
literacia em saúde e, consequen-
temente, um envelhecimento 
mais ativo, autónomo e saudá-
vel. Investir nestas iniciativas 
significa valorizar a experiência 
dos mais velhos, fortalecer co-
munidades e construir socieda-
des mais inclusivas e preparadas 
para os desafios demográficos 
do futuro. 

   
OPINIÃO

Manuel Geraldes
Médico 

Natural e Residente em Caria

O Papel da Universidade Sénior O Papel da Universidade Sénior 
na Promoção da Saúdena Promoção da Saúde 

   
OPINIÃO

Pedro Silveira
Professor de 1º Ciclo

Peraboa

“Vai uma filhó ?!”“Vai uma filhó ?!”

Há muitos anos recebia no 
Museu do Queijo uma jovem Se-
nhora que me entrou pelo museu 
com um grande sorriso. A visita 
foi realizada com muita troca de 
saberes e opiniões. Nesse tempo, 
produzia-se em Peraboa o queijo 
Kosher, que tinha uma ligação 
e um preceito alimentar ligado 
à comunidade judaica. Contei 
a história dos judeus quando 
chegavam a Peraboa, a Portu-
gal, aquando o edito de 1492 de 
Espanha e como se fixaram no 
nosso território e também em 
Peraboa. “Maria”, nome fictício, 
dizia-me que a Inquisição durou 
285 anos em Portugal (1536- 
1891) e durante esse período nas-
ceram vários produtos alimenta-
res que os protegeu das fogueiras 
dos inquisidores. Uma das 
iguarias delas são as tradicionais 
alheiras. O mais impressionante 
que Maria assumia taxativamente 
era que as filhoses também são 
de origem judaica. Nunca imagi-
nei que esse frito consumido so-

bretudo no Natal estivesse ligado 
à comunidade Judaica. Vejamos 
a explicação dada há mais de 
dez anos: “Pedro, era necessário 
para a prática de alguns rituais da 
comunidade judaica pão ázimo. 
Nessa perseguição aos Judeus, 
no tempo de Inquisição, havia 
uma enorme perseguição aos 
judeus e, por vezes, o facto de a 
própria comunidade local saber 
que à sexta-feira se recolhiam 
e vestiam determinadas roupas 
lavadas, suscitava uma enor-
me curiosidade. As denuncias 
aconteciam... Apesar do medo, a 
torcida da candeia nunca se apa-
gou, assim como a celebração da 
Páscoa Judaica. O criptojudaís-
mo estava muito presente mesmo 
depois da conversão forçada dos 
Judeus, aos quais chamamos 
cristãos-novos. Nesse período, os 
cristão-novos precisavam de pão 
ázimo, mas o vizinho do lado não 
podia descobrir que os judeus 
andavam a cumprir os ritos judai-
cos com a cozedura de pão numa 
telha. Assim, para esconderem 
o cheiro, adicionavam ovos e 
fritavam para camuflar o fabrico 
de pão ázimo para os judeus. As 
filhoses nasceram nessa ocasião, 
no tempo da Inquisição.”
No mês de dezembro, as ruas 

das nossas aldeias enchem-se dos 
cheiros da fritura das filhoses. 
São feitas com ovos, azeite, entre 
outros ingredientes. No tempo 
da pobreza e em substituição 

dos ovos, que eram escassos, as 
nossas gentes usavam mogango 
(abóbora) para ficarem amareli-
nhas. Hoje, as filhoses são sem 
dúvida um dos fritos apreciados 
por todos e o seu receituário pas-
sa de mão em mão, como uma 
herança cultural, ou até mesmo 
um tesouro repleto de voltas 
únicas que se transformam num 
segredo. O Natal também é feito 
disso tudo, de lembranças que 
entram nas nossas vidas através 
das pupilas gustativas. Cada 
família faz de forma diferente, 
umas levam açúcar na massa, ou-
tras são fritas nas velhas caldei-
ras em azeite e na própria noite 

da Consoada. O ato de as fazer 
continua a ser uma festa. As pes-
soas elogiam muito quem sabe 
cozinhar um bom prato de arroz 
doce e quem sabe fazer umas 
boas filhoses a saber a aguarden-
te.  Aos jovens cabe manter vivos 
esses receituários antigos, pois 
eles representam a continuidade 
de um saber e de sabores que 
fazem parte das recordações mais 
enraizadas na nossa cultura das 
Beiras. Vai uma filhó hoje feita 
pela minha irmã São? São boas, 
acreditem! Natal das Beiras.

Com votos de um Santo Com votos de um Santo 
e Feliz Natal, felicitae Feliz Natal, felicita

 os seus Clientes e Amigos  os seus Clientes e Amigos 
desejando um desejando um 

Próspero Ano Novo Próspero Ano Novo 

  
Deseja aos seus Utentes Deseja aos seus Utentes 

e População, um Feliz Natal e e População, um Feliz Natal e 
 Próspero Ano Novo Próspero Ano Novo

Farmácia Costa  Farmácia Costa  

Deseja aos seus Deseja aos seus 
Clientes e Amigos Clientes e Amigos 

Um Feliz Natal e Um Feliz Natal e 
Próspero Ano NovoPróspero Ano Novo

Deseja aos seus Deseja aos seus 
Clientes e Amigos Clientes e Amigos 

Um Feliz Natal Um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novoe Próspero Ano Novo

Escolha os nossos produtos em  https://inyamabiltong.com/ 
E faça o levantamento na loja, ou encomende através de: 

Luis: 912 876 862  Marius: 935 695 730

Inyama Biltong and meats -
Em Caria, Junto aos Em Caria, Junto aos CTTCTT

Deseja aos seus Clientes e Amigos Deseja aos seus Clientes e Amigos 
Um Feliz Natal e Próspero Ano NovoUm Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Deixe-se contagiar por esta força do interior !
Encaminhe o nosso jornal aos seus familiares no estrangeiro...

Os orgãos sociais  da A.B.C.B. Os orgãos sociais  da A.B.C.B. 
Deseja a todos os Sócios, Beneficiários Deseja a todos os Sócios, Beneficiários 

e População em Geral, e População em Geral, 
Um Feliz Natal e Próspero Ano Novo Um Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

Concurso de 
Presépios

A Câmara Municipal de 
Belmonte promove tam-
bém neste ano o concur-
so de presépios de Natal 
cujo objetivo principal é 
estreitar as relações da 
autarquia com as esco-
las, estimular a criativi-
dade e manter a tradição 
do presépio de Natal.
Podem participar os es-
tabelecimentos de ensi-
no público e privados do 
1º ciclo e do pré- escolar;
No caso de escolas com 
mais de uma turma, as 
mesmas podem partici-
par com projetos realiza-
dos na turma ou em con-
junto por toda a escola, 
sendo que os projetos 
por turma apenas valori-
zam para efeitos de clas-
sificação pois o prémio 
de participação é atribuí-
do ao grau de ensino/es-
cola e não à turma; 
O tema para o concurso 
de presépios de Natal 
2025 é “Natal e o Patrimó-
nio Natural do Concelho 
– rio, ribeiras, paisagem, 
arvoredo, etc”, de forma 
a interligar a época de 
natal com a natureza do 
Concelho de Belmonte;
As candidaturas foram 
formalizadas com o 
preenchimento de for-
mulário até ao dia 9 de 
Dezembro;
Os presépios foram visi-
tados pelo júri até dia 16 
de Dezembro; 
Todas os estabelecimen-
tos de ensino receberão 
um certificado de partici-
pação e um voucher para 
aquisição de material di-
dático;
Haverá classificação dos 
três melhores presépios, 
cujos critérios de apre-
ciação do júri serão:
- Respeito pelo tema;
- Criatividade;
- Participação dos alunos
- Impacto visual.

O júri é constituído por 
um membro da Câmara 
Municipal, um técnico do 
Gabinete Cultural e um 
técnico do Gabinete de 
Comunicação e Imagem;
Os três melhores classifi-
cados serão conhecidos 
após deliberação do júri 
e ratificação da Câmara 
Municipal de Belmonte.

jhs
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Belmonte voltou-se a ilumi-
nar com a tradicional Festa das 
Luzes, que decorre de 14 a 22 
de dezembro.
Este evento celebra o 
Hanukkah, uma das mais im-
portantes tradições judaicas, 
evocando a libertação e puri-
ficação do Templo de Salomão 
em Jerusalém e o respetivo mi-
lagre da luz.
O evento embora não seja tão 
envolvente da comunidade ju-
daica, como era de prever,  tor-
na-se atrativo para toda a diás-
pora espalhada pelo País e pelo 
estangeiro. 
A celebração, conta com o 
acender diário das luzes do 
candelabro, em preceito à tradi-
ção judaica, havendo inseridos 
no programa também concer-
tos, instalação e performance 

de luz, com a participação do 
grupo de teatro da Academia 
Sénior de Belmonte e estrutu-
ras de luz pelos alunos do 3.º e 
4.º ano.
Estará também patente no Eco-
museu do Zêzere uma oficina 
denominada “A luz que trans-
forma o lixo em luxo” mediante 
inscrição.
Há também e ainda uma vi-
sita à Sinagoga de Belmonte, 
cuja  inscrição pode ser feita no 
link:  https://www.cm-belmon-
te.pt/formulario-visita-sinago-
ga/.
Uma tradição Judaica que o 
Municipio faz questão de man-
ter e preservar, no sentido de se 
tornar identitária de Belmonte 
na preservação da sua compo-
nente Judaica.

jhs

FESTA DAS LUZES Concerto de Natal em Belmonte

                                                        

OPINIÃO

Quando a comunicação social transforma 
um episódio interno num problema público

Decorreu no passado dia 12 de 
dezembro na Igreja Matriz de Bel-
monte, o Concerto de Natal da Es-
cola de Música Pedro Alvares Ca-
bral com a participação das várias 
componentes musicais desta escola, 
no seguinte Programa: José Emaba-
la o Menino - Trad Portugal; Nasceu 
o Amor - Trad Inglaterra, pelo Côro 
5º e 6º Anos, do prof Ricado Cravei-
ro; Campanhnas de Belém - Trad. 
Espanhol, In the Bleak Midwinter - 
G, Holts, Coro 8º ano, Prof Cristina 
Brito; Its Begining to look a lot Like 
Christmas, M Wilson; La Mula - C 
Lacave - Coro 7º e 9º ano, Prof Ri-

cardo Craveiro; Aconpanhamento: 
Prof Patricio Páscoa e Prof CRistina 
Brito (piano); prof. Jordi Marcos 
(guitarra) e prof. Edgar Petejo (gui-
tarra portuguesa); Giomnpedi nº1 - 
E Satie, Fiesta - R Lence, Rapsódia 

de Natal, Arr E. Paetejo - Assamble 
de Guitarra, Edgar Petejo; Excertos 
da Sinfonia do Novo Mundo, Dvo-
rak, Orquestra de Cordas prof. Ma-
ria Rodrigues, reforço fde Orquestra 
prof, Patricia Carvalho; (violino); 
Pachelbel’s Christmas, Arr. L. 
Morre, Merry Chirstmas and All 
Dat Jazz, Arr. de M. Story, orques-
tra de sopros, prof Ricardo Cravei-
ro. Culminando com três temas 
clássicos de Natal pelo conjunto da 
Orquestra de Sopros e dos coros de 
Sabugal e Belmonte, dirigidos pe-
los professores: Ricardo Craveiro, 
Cristina Brito e Margarida Marrei-
ros. 

Nova Edição da Carta 
de Pêro Vaz de CaminhaA

A Direção-Geral do Livro, 
dos Arquivos e das Bibliote-
cas (DGLAB), em parceria 
com a Câmara Municipal de 
Belmonte e a editora Caleidos-
cópio realizaram recentemente 
o  lançamento da obra obra 
fac-similada (reprodução fiele 

exata) da  “Carta de Pêro Vaz 
de Caminha” ,
A obra é uma edição, transcrição e 
leitura atual feita por João José Al-
ves Dias, e trata a carta escrita por 
Pêro Vaz de Caminha ao rei Dom 
Manuel I, sobre o achamento do 
Brasil — pela expedição de Pedro 
Álvares Cabral, em 1500.

A programação de Rui Sena 
para o Teatro Municipal da Co-
vilhã, aposta nos valores artis-
ticos da Cidade para a anima-
ção de Natal nesta época.
No dia 4 de dezembro o palco 
foi dos alunos e professores da 
EPABI para o seu concerto de 
Natal.
No dia 6 foi a vez da apresenta-
ção do “Lago dos Cisnes” pelo 
Kaiser Ballet da Covilhã.
Dia 10 Soffia Hoffmann apre-
sentou o seu Cristmans Jazz. 
No dia 13 foi a vez do Grande 
Concerto da Banda da Covilhã 
denominado “A Magia do Na-
tal” . A Banda da Covilhã cele-
brou assim os seus 155 anos de 
história com um concerto má-
gico que vai envolver toda a 
plateia na magia e na alegria do 
Natal! Sob a direção do Maes-
tro Carlos Almeida, juntaram-
-se à Banda da Covilhã o so-
prano Marina Pacheco, o tenor 
Sérgio Sousa Martins e um 
Coro Infantil, num espetáculo 
onde a música e o espírito nata-
lício ganharam vida.
No dia 18, ontem, subiu ao pal-

co a Associação Estrela de Três 
Pontas, com um programa es-
pecial de natal e amanhã dia 20 
de dezembro é a vez do Con-
servatório de Música da Covi-

lhã encher de glória o Palco, 
palateia e balcão do Teatro Mu-
nicipal da Covilhã.

jhs

TMC com apostas artísticas 
locais para este Natal

REVEILLON OLIVAL 
O restaurante Olival em Vendas da Vela, organiza mais uma vez a 
sua festa de passagem de ano, desta vez com um mùsico e interprete de 
Caria e colaborador do nosso jornal. 
Carlos Vasconcelos vai fazer animação do Reveillon, as reservas podem 
ainda ser feitas no telefone indicado no seu anúncio da pag. 2  

Teatro em Caria
Uma tarde com “Outra Noite Feliz”

Mantendo o que já é uma 
tradição o Grupo Cultural e 
Gimnodesportivo de Caria, le-
vou a cena nesta quadra Natali-
cia uma tarde de teatro que 
mais uma vez teve honras de 
casa cheia, com muitos risos e 
emoção, na plateia e no palco.  
OUTRA NOITE FELIZ  foi o 
tí tulo da Peça, mais uma vez 
da autoria de Ivo Serdeira que  
foi levada à cena pelo Grupo de 
Teatro amador desta associa-
ção que já faz tradição de por 
esta ocasião natalicia trazer ao 
publico cariense uma festiva 
tarde de Teatro.
O espetáculo aconteceu no pas-
sado domingo dia 14 no salão 
da Junta de Freguesia, onde-
também já é tradicional.

Querido Pai Natal, nunca 
lhe pedi nada, no entanto, este 
ano estamos mesmo com 
necessidade de  um milagre. 
Peço-lhe que interceda junto 
dos corações dos portugueses 
para que estes deixem o Luís 
trabalhar, o nosso Luís prome-
teu-nos subir o salário mínimo 
para 1500 Euros e o salário 
médio para 3000 Euros. Com 
estes valores de vencimento 
uma boa parte dos portugueses 
já poderia pagar as rendas de 
2300 Euros que o Luís e os 

amigos consideram moderadas. 
Ajuda-o também com o pacote 
laboral para os trabalhadores 
tenham a liberdade de ser 
despedidos a qualquer momen-
to e sejam motivados a traba-
lhar mais, quando e como e 
quando for da vontade do 
“empreendedor”, e claro, 
receber menos e ficar calado. O 
Luís está mesmo a necessitar 
de uma ajuda!

Quero também pedir-lhe um 
par de óculos para cada 
português, não vemos os 
milhões a saírem para sítios 
estranhos, mas vemos mulheres 
a parirem em ambulâncias nas 
autoestradas, vemos os tempos 
de espera nas urgências 
hospitalares a aumentar, e 
vemos os meses a ficarem cada 
vez mais compridos no fim o 
salário. E claro que só podemos 
concluir que a culpa disto tudo 
é dos ciganos e dos migrantes, 
querido Pai Natal ajuda-nos a 
resolver este grave problema de 

saúde em Portugal.

Querido Pai Natal, ajude-nos 
conviver com a diferença, se 
uma jovem mulher grávida, 
com a barriga bem proeminen-
te, montada num jumento e 
acompanhada pelo seu homem 
de pele queimada pelo sol,  
entrar clandestinamente em 
Portugal, o bom povo portu-
guês,  sempre piedoso e 
solidário, alegrar-se-á. O jovem 
casal será acolhido e não 
permitiremos que esta bela 
mulher, de aspeto estranho, vá 
parir num qualquer buraco à 
beira da estrada. Quando 
chegar a sua hora, esta jovem 
mulher será acolhida numa 
moderna e bem equipada 
Maternidade do Serviço 
Nacional de Saúde. 

Querido Pai Natal, já que lhe 
estou a escrever, quero aprovei-
tar para lhe fazer umas pergun-
tas  que me têm provocado 
algum incómodo. Qual a sua 

relação com o menino Jesus e 
com os Reis Magos? Em 
tempos dediquei-me a ler a 
Bíblia e não me recordo de o 
ver referidos por lá, onde é que 
o senhor aparece? Que me 
recorde, foram os Reis Magos 
que levaram os presentes para 
o Menino Jesus, os célebres 
ouro, incenso e mirra. Porque 
razão é que o senhor anda a 
distribuir presentes por miúdo 
e graúdos? Os presentes não 
deveriam ser só para o menino? 
E o que mais me tem incomo-
dado, porque razão é que o 
senhor tem andado por aí a 
assaltar janelas e varandas? E 
por fim, o que tem andado a 
fazer em televisões e centros 
comerciais? O senhor é um 
personagem religioso ou um 
agente publicitário? Será que os 
portugueses necessitam de 
incentivos para gastarem o 
dinheiro que não têm a com-
prar presentes inúteis?

Querido Pai Natal, já que lhe 

estou a pedir tanta coisa, quero 
também pedir-lhe uma presente 
para mim, que como se diz, 
também sou filho de Deus. 
Quero pedir-lhe um Lambor-
ghini, não daqueles que 
aceleram muito consomem 
combustível como se não 
houvesse amanhã e só servem 
para para fazer inveja ao 
vizinho, quero mesmo é um 
trator. E já agora, pelo sim, 
pelo não, vou também enviar 
umas cópias desta carta para o 
Reis Magos e para o Menino 
Jesus.

Um Bom Natal a todos!

                                                        OPINIÃO

Manuel Magrinho
Prof. Universitário

residente em Malpique

Quero um Lamborghini

Nos últimos tempos assisti-
mos a um fenómeno que 
merece uma reflexão: como 
alguns meios de comunicação 
social escolhem comunicar 
episódios internos de institui-
ções, transformando assuntos 
administrativos, supostamente 
restritos a essas instituições, 
em alegadas crises de interesse 
público. O que são, na sua 
origem, processos internos de 
instituições complexas, são 
tratados como se representas-
sem falhas graves de gestão ou 
ameaças ao bom funcionamen-
to de serviços essenciais.

A comunicação social tem um 
papel fundamental na vida 
democrática, mas também 
carrega uma responsabilidade 
proporcional ao impacto das 
suas narrativas, em especial a 
comunicação local. Quando 
um acontecimento circunscrito 
é apresentado com dramatiza-
ção excessiva, corre-se o risco 
de criar perceções distorcidas, 
que nada têm a ver com a 
realidade. Atualmente é 
precisamente isso que aconte-
ce: a cobertura mediática 
privilegia o alarmismo em vez 
da contextualização, e opta por 
generalizações apressadas em 
vez de explicações equilibra-
das.

Importa sublinhar que nenhu-
ma instituição — seja ela públi-
ca ou privada — está imune a 
ajustes internos, reorganiza-
ções ou revisões de procedi-
mentos. Estes processos fazem 
parte da gestão normal e saudá-
vel de qualquer estrutura que 

procura melhorar o seu funcio-
namento. No entanto, quando 
tais ajustes são retratados como 
um desastre iminente, a 
informação perde a sua função 
de esclarecer para servir, antes, 
à lógica do impacto imediato.

Ainda existem leitores que não 
embarcaram na narrativa 
amplificada, que fazem uma 
leitura completa da notícia e 
não se limitam a ler os títulos. 
É importante que comunidade 
demonstre maturidade e 
capacidade de interpretação 
crítica, que perceba que existe 
mais sensacionalismo do que 
substância no que é divulgado 
na comunicação social. A 
reação pública a notícias 
sensacionalista deve, em 
alguma medida, ser de conten-
ção e confiança — e isto deve 
ser valorizado. Um agradeci-
mento a estes aos leitores. 

Face a notícias sensacionalis-
tas, que ultimamente são 
muitas, as instituições, por sua 

vez, procuram responder com 
serenidade, apresentam 
esclarecimentos claros e 
transparentes. Esta postura 
pode ajudar a repor o equilíbrio 
e a desfazer perceções erradas, 
mostrando que a comunicação 
responsável continua a ser a 
melhor resposta quando a 
pressão externa tenta criar 
confusão.

Estes episódios são um lembre-
te de que a comunicação social 
tem um poder enorme — e 
como tal, deve exercê-lo com 
rigor e ponderação. Quando se 
transforma um caso isolado 
numa narrativa generalizada de 
falha, perde-se não só a 
precisão informativa, mas 
também a credibilidade. E num 
contexto local, onde a relação 
entre instituições e comunida-
de é mais próxima, essas 
distorções podem ser especial-
mente injustas.

Levanta-se uma reflexão 
urgente: até que ponto estamos 

a permitir que narrativas 
mediáticas moldem a forma 
como vemos serviços essen-
ciais? E que consequências 
pode ter este desgaste num 
sistema que depende, mais do 
que qualquer outro, da coope-
ração e da credibilidade?

Por isso, talvez seja tempo de 
reivindicar um jornalismo que 
prefira a proporcionalidade ao 
exagero, a verificação ao ruído 
e a responsabilidade ao drama 
fácil. Os leitores merecem 
informação que os ajude a 
compreender, não a desconfiar 
sem motivo. E os meios de 
comunicação — especialmente 
os locais, que tanto contribuem 
para a coesão das comunidades 
— têm tudo a ganhar quando 
escolhem o caminho do rigor.

Por último e não menos 
importante, os meus parabéns 
ao Correio de Caria pelo seu 
excelente trabalho! Boas 
Festas!

A redação e Adiministração desejam aos seus colaboradores, amigos, patrocinadores e leitores  
Um Santo e Feliz Natal com as maiores venturas em 2026
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NECROLOGIA
MARIA DE LURDES DIAS DUARTE

05 de Fevereiro de 1931
|09 de Novembro de 2025

94 anos

COLMEAL DA TORRE, BELMONTE, 
CASTELO BRANCO

GUILHERME PEDRO
10 de Junho de 1937

24 de Novembro de 2025 
88 anos

COLMEAL DA TORRE, BELMONTE,

LUCIANO SECO DA COSTA
25 de Janeiro de 1953

17 de Novembro de 2025

72 anos

COLMEAL DA TORRE - BELMONTE  

SR. JOSÉ MONTEIRO PIRES
25 de Maio de 1938|

29 de Novembro de 2025

87 anos

PERABOA
PERABOA, COVILHÃ, 
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VENDA AO PUBLICO 

o belga Lukas Malezsewski e a alemã 
Rosa Kloser venceram a UCI Alentejo 
Gravel. Andrew Henriques e Ana Cara-
melo foram os melhores portugueses 
em prova.
A emoção não faltou na etapa portu-
guesa do Circuito Mundial de Gravel. 
Ourique recebeu a prova de qualifica-
ção para o Campeonato do Mundo 
2026, que vai decorrer em Nannup, na 
Austrália.
Numa prova foi dominada pelos belgas, 
Lukas Malezsewski bateu ao sprint o 
compatriota Daan Grosemans. O ven-
cedor gastou quase 3h30 para cumprir 
os 119 quilómetros do percurso dese-

nhado por planícies e vales alentejanos. 
O português Andrew Henriques, do CD 
Areias de S. João (Albufeira), alcançou 
o último lugar do pódio.
No setor feminino, o triunfo sorriu à 
alemã Rosa Kloser. A germânica preci-
sou de 3h45m25s para fazer um trajeto 
com mais de três mil metros de desnível 
acumulado. A neerlandesa Tessa Neef-
jes e a espanhola Marta Milà fecharam 
o lote das três primeiras. A portuguesa 
Ana Caramelo, a representar a Matos-
Mobility-Flexaco-IHS de Albergaria-a-
-Velha, falhou a presença no pódio por 
apenas três segundos. 
Esta UCI Alentejo Gravel contou com 
732 participantes de 27 nacionalidades.

Ana Caramelo, brilha 
no “Alentejo Gravel”

Integrado nas festividades do Sabugal 
Presépio a equipa de Belmonte Run-
ners, integrou o 6º Trail Terras do Lin-
ce, onde refere a equipa “Entrámos nos 
trilhos. Enfrentámos o frio. E voltámos 
com resultados épicos”
Os Belmonte Runners escreveram as-
sim mais um capítulo inesquecível, 
conquistando não só excelentes classifi-
cações… mas também o 3.º lugar como 
equipa mais numerosa da prova!
Uma demonstração de crescimento 
união e entusiásmo e força desta equi-
pa, na paixão pelos trilhos . 
Em termos de classificações 
No Trail Curto – Poder Feminino em 
Força: Ana Isabel Cabeças, ficou no15.ª 
Geral Feminina e 3.ª F50;
Catarina Leitão na 2.ª Geral Feminina e 
1.ª Sénior; Magda Coelho, na • 4.ª Geral 
Feminina e 3.ª Sénior; Leonor Baptista, 
na 17.ª Geral Feminina e no 6.ª Sénior;  

Sílvia Firmino na 30.ª Geral Feminina e  
12.ª Sénior.
No Trail Curto – Garra Masculina
Tiago Coelho, no 12.º Geral Masculino 
e 5.º Sénior;  Pedro Lopes, na 46.º Geral 
Masculino e 13.º Sénior; Rafael Silva. 
No 87.º Geral Masculino e 34.º Sénior.
No Trail Longo – Resistência Máxima
Rui Lucas, no 30.º Geral Masculino e 
14.º M40.
Como atrás referido a Belmonte Run-
ners foi a 3ª equipa mais numerosa que 
em cada passo venceu esta prova dura, 
cheia de trilhos técnicos e marcada pelo 
espírito natalício do Sabugal.
Cada passo, cada subida e cada chegada 
foi prova disso de que mostramos que 
somos mais do que atletas: somos uma 
família que corre unida.
Rematando “Que venham mais trilhos, 
mais desafios e mais conquistas épi-
cas!”

Belmonte Runners 
no 6.º Trail Terras do Lince 
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O Executivo da Junta de 
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Correio de Caria 
Campanha de novos assinantes 

Se gosta do nosso jornal, aprecia a liberdade de expressão e a 
independência das nossas notícias, ajude-nos a assegurar a sua 
independência, apoiando com a sua assinatura.  

A assinatura anual do Correio de Caria, custa apenas 15€, com portes 
incluídos.  

Para fazer a sua assinatura, basta nos fazer chegar o destacável preenchido na nossa 
morada:  Rua do Comércio nº 3 em Malpique – Caria – Belmonte e efetuar o 
pagamento pela mesma via, ou com depósito na nossa conta através do IBAN PT50 
0045 4027 4032 0478 8214 6 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Nome_________________________________________NIPC/NIF_________________ 

Morada, rua____________________________________________________________ 

Localidade:____________________________________________________ 

Código Postal:_____-_____-____________________________ 

Telefone: ____________________Email______________________________________ 

Apoie a Imprensa Local Assine o Jornal da sua terra   
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CAMPANHA DE NOVOS ASSINANTES
Se gosta do nosso jornal. aprecia a liberdade de expresssão e a in-
dependência das nossas noticias, ajude-nos a assegurar a sua inde-
pendência, apoiando com a sua assinatura

A assinatura anual do Correio de Caria, custa apenas 15€, 

Para fazer a sua assinatura, basta nos fazer chegar o destacá-
vel preenchido na nossa morada:  Rua do Comércio nº 3 em 

Malpique
6250- 114, Caria – BMT e efetuar o pagamento pela mesma via, 

ou apenas com depósito na nossa conta através do
IBAN PT50 0045 4027 4032 0478 8214 6

Nome____________________________________________

NIPC/NIF_________________

Morada, rua____________________________________

Localidade:______________________________________

Código Postal:_____-_____-_____________________

Telefone: ______________________

Apoie a Imprensa Local
Assine o Jornal da sua terra  

O Diretor do Correio de Caria

Jorge Henriques Santos
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Penamacor viveu, na noite de 
domingo, dia 7 de dezembro, o 
primeiro grande momento do 
certame Vila Madeiro com a 
festa no recinto de Nossa Se-
nhora do Incenso, local onde 
tradicionalmente se faz a con-
centração dos tratores na reco-
lha de lenha para o que é con-
siderado “o maior Madeiro de 
Portugal”.
Este ano o encontro 
contou com um espe-
táculos dos “4 Mens”,  
a cargo dos Folkings, 
do Grupo de Cantares 
do Rancho Folclórico 
de Penamacor, dos Os 
Arrebimbas – Con-
certinas da Boidobra 
e de grupos espontâ-
neos. Numa fantástica 
moldura humana, com 
muita alegria e anima-
ção na oportunidade de 
cantar e dançar ao rit-
mo da animação musi-
cal e itinerante.

Ainda no mesmo dia, o Teatro Clu-
be de Penamacor recebeu o Fórum 
Madeiro – A Chama da Tradição e a 
Tenda Vila Madeiro com a atuação 
da turma juvenil da Escola Geração 
Musical.
Na segunda-feira, dia 8, a população 
veio à rua para receber o Madeiro 
e saudar os tratores que em desfile 
Recinto de Nossa Senhora do Incen-
so, que se prolongou por algumas 
horas, ate que descarregando rebo-

que a reboque o super o Madeiro foi 
sendo depositado no Adro da Igreja, 
para se acender na passagem da noi-
te de dia 23 para 24. 
Na mesma noite, às 21h00, a 
Tenda Vila Madeiro volta a re-
ceber um concerto, denomina-
do “Celebrar Hollywood”, que 
homenageia o cinema america-
no e os seus protagonistas.
Todos os dias, o evento con-
ta, com mercado de Natal, um 
mercadinho do livro, espaço 
infantil “Casinha do Pai Na-
tal”, jogos e pinturas faciais e 
animação musical e itinerante.
O evento natalício, “Vila Ma-
deiro”, marca já uma tradição 
em Penamacor, que ganhou a 
fama de ser o Maior do País. 
Cobre toda a época natalicia e 
promete tradição, gastronomia, 
música, iniciativas culturais, 
passeios pedestres e muita ani-
mação, contando este ano com 
mais de sessenta expositores.
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O executivo da Junta de  Freguesia de Caria saúda toda a populaçãoO executivo da Junta de  Freguesia de Caria saúda toda a população
desejando Um Natal de Paz e Um Ano Novo de Progressodesejando Um Natal de Paz e Um Ano Novo de Progresso

Vila Madeiro a Festa começou cedoVila Madeiro a Festa começou cedo
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Na Covilhã as festividades 
do Natal Começaram logo no 
dia 30 de Novembro e abriram 
com o tradicional Bolo Nevão, 
uma obra coletiva que conta 
com a particiação de várias 
pastelarias e faz jús à covilhã 
com o seu manto de neve. O 
Bolo Nevão da Cidade da Covi-
lhã, contou com o mecenato da 
Sineiro Residence e a partici-
pação da Nata Lisboa – Covi-
lhã; Padaria Dias; Padaria do 
Centro, Padaria &amp; Paste-
laria Colmeia Doce; Pastelaria 
e Padaria Pérola Doce.
Promovida pelo Município da 
Covilhã, esta edição do Natal 
com Arte conta com inúmeras 
atividades que vão  alimentar o 
espírito da quadra natalícia,  
“contribuindo
simultaneamente para a dinami-
zação da economia local”, assim 
destacou Hélio Fazendeiro, o 
novo presidente do Município.
A abertura decorreu no domin-
go de 30 de novembro e contou 
com uma bem composta mol-

dura humana, não apenas para 
saborear o bolo, mas também 
visitar o Mercadinho de Natal e 
a Aldeia Natal, bem como as-
sistir à atuação da Kayser 
Ballet e a chegada do Pai Natal. 
Um momento sempre muito 
marcante para  a pequenada. 
A atuação do Coro Misto da 
Covilhã e o acender da ilumi-
nação natalícia, com destaque 
para a árvore gigante que está 
mesmo em frente aos Paços do
Concelho, foram outros dos 
pontos altos deste primeiro dia.
O programa prolonga-se até dia 
6 de janeiro, com o objetivo de 
proporcionar eviver o espirito 
natalicio, com o frio do tempo e 
o calor dos corações, Como é 
tradição nesta região.
Com o epicentro na Praça do 
Município, este Natal com Arte 
é também uma forma de chamar 
mais gente para o centro da cida-
de, contribuindo para dinamizar 
a economia local e para consoli-
dar a Covilhã como destino ideal 
para passar a quadra natalícia.
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